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			Apresentação

			Lilian Meyer Frazão e Karina Okajima Fukumitsu

			Hoje, manter o equilíbrio não é tarefa fácil. O agravamento dos adoecimentos físicos e mentais, o número crescente de suicídios, a violência doméstica e os problemas surgidos nos relacionamentos interpessoais sinalizam as dificuldades para harmonizar uma vida pessoal saudável com as exigências de uma sociedade cada vez menos preocupada com o bem-estar das pessoas. Por esse motivo, Karina sugeriu que esse tema merecesse destaque no volume 10 da coleção Gestalt-terapia: fundamentos e práticas.

			Articular vida pessoal e profissional é um desafio comum para aqueles que almejam qualidade de vida. Esta é alcançada por meio de uma autorregulação organísmica satisfatória, que permita aos indivíduos se sentirem funcionais em um cotidiano que se torna cada vez mais exigente e demanda atenção e esforço.

			A sensação de que o tempo é curto e o sentimento de desamparo são comuns na atualidade, fazendo que as pessoas se sintam em dívida com o mundo, com os familiares, com os amigos, com os colegas e com o trabalho — quando, na verdade, a grande dívida é consigo mesmas. Vivemos correndo como o coelho de Alice no país das maravilhas, sempre nos sentindo atrasados, embora nem sempre saibamos para quê. 

			O termo “autorregulação organísmica” foi criado pelo neurologista e psiquiatra Kurt Goldstein, com quem Fritz e Laura Perls trabalharam durante um período e de quem receberam influência. Goldstein atendeu soldados que haviam sofrido graves lesões cerebrais e observou a capacidade de reorganização desses indivíduos. Nas palavras de Marco Aurélio Bilibio Carvalho no primeiro capítulo deste livro, “quando nos referimos à autorregulação organísmica, estamos falando da capacidade inata de todos os organismos de manter e, quando necessário, restaurar seu equilíbrio e sua saúde por meio de ajustamentos entre as necessidades internas e as demandas externas”. Não se trata de um conceito absoluto, como se isso ou aquilo produzisse a autorregulação satisfatória, mas de uma concepção individual que visa satisfazer necessidades singulares.

			Nesse sentido, no capítulo 2, Roberto Peres Veras fala sobre a saúde existencial na sociedade do cansaço. Utiliza a perspectiva do pensamento do filósofo e ensaísta Byung-Chul Han, chamando a atenção para possíveis impactos que podem ser desencadeados pelos sofrimentos na contemporaneidade, sobretudo quando o ser humano aceita as exigências de produzir de forma incessante, preocupando-se apenas com a autopromoção. Todo esse processo, sem a reflexão constante sobre a maneira como conduzimos nossa vida, pode dificultar a criação e a ampliação de formas de ajustamento criativo nos processos de autorregulação. Esse aspecto é abordado no capítulo 3, “Corporeidade e adoecimento: corpo e mente”, escrito por Silvia Ivancko, que considera as doenças e as disfunções manifestações das insatisfações pessoais e relacionais que são expressas na corporeidade.

			Para contrabalançar o sofrimento intenso que impede o fluxo da espontaneidade e do bem viver, alguns recursos se tornam fundamentais. Fábio Nogueira Pereira, em “Regulação organísmica e perspectiva de campo em práticas de atenção plena”, se embasa nas filosofias orientais, na atitude atencional e nos treinamentos de mindfulness para nos ajudar a “voltar para casa”, aspecto fundamental para a integração do ser humano.

			No capítulo 5, “Espiritualidade como possibilidade de autorregulação organísmica”, Vanessa Brito apresenta uma dimensão importante para a abordagem gestáltica: a espiritualidade, que pode contribuir para a sabedoria e a autorregulação organísmica e favorecer a conexão com o sentido de vida na existência humana.

			No capítulo 6, “Autorregulação organísmica e a indissociabilidade organismo-ambiente: uma compreensão de comunidades quilombolas em Goiás”, Celana Cardoso Andrade relata o desenvolvimento de um projeto de pesquisa-ação em uma comunidade quilombola, destacando a interdependência entre indivíduos ou grupos e seu mundo circundante. Além disso, relata como as oficinas realizadas promoveram um desejo renovado de luta por direitos.

			Em “Autorregulação em desastres e emergências”, Camila Ribeiro de Paula pontua que os desastres não são meras ocorrências naturais, mas acontecimentos moldados por relações de dominação e exploração. Ela desenvolve a ideia de que a Gestalt-terapia, ao focalizar a autorregulação organísmica e a percepção sensorial, oferece instrumental valioso para a integração de aspectos individuais e coletivos em desastres e emergências.

			No capítulo 8, “Além do limite: burnout e a desumanização no trabalho contemporâneo”, Elisa Rita Ferreira Andrade mostra como o estresse crônico faz que o indivíduo perca sua capacidade de adaptação, o que interrompe o contato e gera situações inacabadas. O trabalho com pessoas que receberam o diagnóstico de burnout tem por objetivo reabilitar o ciclo do contato.

			No último capítulo deste volume, “O planeta como organismo: autorregulação organísmica e o desafio climático”, Marco Aurélio Bilibio Carvalho, analisando o conceito de homeostase, explica que, segundo a teoria de Gaia, isso também ocorre em termos planetários, afirmando: “Os sistemas vivos se sustentam porque há no planeta a mesma tendência ao equilíbrio que há em nosso organismo”.

			Desejamos que esta obra seja capaz de suscitar reflexões a respeito de elementos que perturbam a autorregulação, bem como oferecer recursos para favorecer que ela se constitua de forma satisfatória.

			Por último, mas não menos importante, celebramos o sucesso desta coleção, que completa onze anos — e que, apesar das inúmeras dificuldades com as quais tivemos de lidar, tem trazido contribuições significativas à comunidade gestáltica brasileira, além de ter se tornado um dos recursos mais utilizados em cursos de graduação, pós-graduação, formação e especializações, o que nos proporciona muita alegria.

			Esse sucesso se deve aos autores que colaboram conosco e também aos leitores e estudantes, ávidos por informação. Somos imensamente gratas a todos eles e também à Summus Editorial, por confiar em nosso trabalho.

		


		
			1. A teoria organísmica na prática do Gestalt-terapeuta

			Marco Aurélio Bilibio Carvalho

			A Gestalt-terapia nasceu em 1950, alinhada com o paradigma sistêmico ou holístico, que aos poucos tem se tornado o paradigma dominante da ciência. Ele despontou com o surgimento da física subatômica e com a criação da ecologia, área da biologia que, no final do século 19, se ocupava das inter-relações em um sistema vivo. 

			O termo “holístico” só foi criado em 1926, por Jan Smuts, mas a ideia de um mundo interconectado, a mais antiga das noções, voltava com força ao pensamento europeu nas primeiras décadas do século 20. A Gestalt-terapia encontrou sua identidade baseando-se nas vertentes teóricas que surgiram como expressões desse paradigma. 

			Fritz e Laura Perls realizaram parte de sua educação profissional na Berlim do começo do século 20, quando se respiravam as novas ideias da psicologia da Gestalt. Esse movimento representava a saída de um paradigma atomista e racionalista para uma visão sistêmica, baseada nas propriedades das inter-relações em um todo, em vez de se basear nas propriedades das partes isoladas. 

			Todas as influências teóricas e filosóficas da GT fundamentam sua posição sistêmica, e dessa forma ela deu um passo além da psicanálise e do experimentalismo/comportamentalismo, alinhando-se com a perspectiva inovadora que está por trás da evolução positiva de muitos aspectos de nossa sociedade. Compreender a realidade com base na interligação e interdependência das partes é a inspiração evolutiva de nosso tempo. Essa perspectiva coloca o ser humano como indissociável dos muitos sistemas que se interpenetram, como o biológico, o psíquico, o social e o ecológico. 

			Na introdução da obra Gestalt-terapia, de Perls, Hefferline e Goodman (1997), afirma-se que a maior dificuldade para compreender a abordagem é aprender a pensar em termos sistêmicos, em que a parte só existe em virtude de suas relações com as outras partes e com o todo. Se o psicólogo da Gestalt aprende a perceber em termos de dinâmica figura-fundo e outras propriedades holísticas da percepção, o Gestalt-terapeuta aprende a perceber a pessoa à sua frente de forma indissociável da teia multidimensional de relações que o constitui. 

			Uma das expressões da forma de perceber reaprendida pelo Gestalt-terapeuta é inspirada na teoria holística de Jan Smuts (2013). Ela refina nossa percepção para que a realidade se organize em totalidades sistêmicas, que pertencem a totalidades maiores que a contêm, contendo em si totalidades menores. A vida constitui um sistema autorregulado em que essas totalidades, em diferentes instâncias — hólons —, estão em completa interação com totalidades maiores e menores. É a troca entre essas diferentes dimensões da totalidade que organiza a realidade. Na vida humana, o princípio holístico se expressa na interação entre nosso enraizamento biológico, em que órgãos, organismo e suas incessantes trocas com o meio biológico interagem com uma dimensão social, na qual as trocas se dão na ordem das relações pessoais e grupais, incluindo a dimensão cultural, econômica, ecológica, planetária e espiritual. Cada faceta existe na interação com as demais. 

			Outra forma de aprender a percepção gestáltica vem da perspectiva de campo, trazida da física de partículas para a esfera social por Kurt Lewin (2015). De fato, Lewin esteve sob influência direta dos psicólogos da Gestalt Kurt Koffka, Max Wertheimer e Wolfgang Köhler enquanto estudou na Universidade de Berlim. A partir de sua colaboração, percebeu a identidade da teoria da percepção da escola alemã com a perspectiva de campo original. Utilizou exemplos matemáticos para demonstrar as interações parte-todo na esfera social. Na perspectiva social de campo, cada elemento de um campo influencia e é influenciado pelos outros elementos e pelo próprio todo. 

			Assim, no âmbito da Gestalt-terapia e por meio das inspirações teóricas descritas até aqui, o profissional é estimulado a sair da posição atomista e adotar uma percepção, a mais clara possível, do sistema multidimensional de interações de que seu cliente é expressão. A perspectiva holística e de campo é, ainda, enriquecida pela fenomenologia de Husserl (2020), que integra o sujeito e sua subjetividade à noção do fazer clínico e à noção de fazer ciência. Nossa abordagem se apoia nos procedimentos metodológicos da fenomenologia para compreender o que é vivido pela pessoa em terapia, assim como para a formar o sentido derivado da experiência e do conjunto de significados associados ao que está sendo vivido. O foco na experiência vivida é também a base existencial da Gestalt-terapia. 

			É importante ressaltar que a síntese dessas abordagens gera uma forma diferente de pensar, centrada nas inter-relações e evoluindo para um senso de totalidade. A presença dessa forma de perceber representa em si uma espécie de contraponto terapêutico para os principais desafios da civilização ocidental. Coube a Fritjof Capra (1984), em sua obra seminal O ponto de mutação, esclarecer que há um elemento comum às muitas crises da contemporaneidade: a percepção da parte dissociada do todo. Capra atribui a percepção fracionada da realidade à poderosa influência do pensamento newtoniano na forma como se passou a pensar nos séculos posteriores à criação do método científico. O que na origem era um método de fazer ciência, criando recortes da realidade para conhecer os detalhes, tornou-se um modo de pensar centrado nas partes, em que gradualmente foi sendo perdida a noção de interdependência. Baseado nas descobertas da física subatômica, Capra afirmou que, nesse nível da matéria, a realidade se comporta com base no princípio da interconexão. Tudo no universo é expressão de redes de interconexões. 

			Dessa maneira, o Gestalt-terapeuta que refina sua percepção da realidade na direção do paradigma holístico, passando de um olhar fracionado para um olhar sistêmico, que privilegia a qualidade das múltiplas camadas de relação que constituem a vida da pessoa que está à sua frente, supera em si uma das grandes causas de crises pessoais e civilizacionais: o pensar focado na parte, sem a noção de interdependência parte-todo.

			Entre as influências teóricas da Gestalt-terapia, há uma que trouxe importantes esclarecimentos sobre a natureza humana por meio da observação do funcionamento dos organismos, com significativas contribuições para a prática da psicoterapia, que é o foco da presente obra: a teoria organísmica. Kurt Goldstein, seu autor, foi um médico e pesquisador alemão que fundou o Institut für Erforschung der Folgeerscheinungen von Hirnverletzungen (Instituto de Pesquisas sobre Consequências de Lesões Cerebrais de Frankfurt), um dos centros de pesquisa pioneiros nesse tipo de lesão, onde trabalhou como diretor até a ascensão do nazismo. Durante a Primeira Guerra Mundial, juntamente com seu colega e colaborador Adhémar Gelb, Goldstein atendeu e pesquisou as lesões de um grande número de pacientes, entre eles jovens soldados vindos dos campos de batalha, cuja evolução puderam acompanhar por muitos anos. Suas conclusões foram descritas na obra The organism — A holistic approach to biology derived from pathological data in men (1995). 

			Kurt Goldstein era neurologista e psiquiatra. Tinha grande interesse pelo entendimento da organização perceptual surgido no movimento da psicologia da Gestalt. O desenvolvimento de suas ideias ocorreu simultaneamente com a formulação dos conceitos da Gestalt. Goldstein e os psicólogos da Gestalt faziam parte de círculos intelectuais similares, o que, juntamente com encontros acadêmicos e publicações, os colocava em sintonia. Entre eles, havia um interesse comum em compreender como os organismos percebiam e respondiam ao ambiente. Por exemplo, Goldstein procurava ver o comportamento como manifestação integrada do organismo total, e não com base em respostas isoladas, enquanto os psicólogos da Gestalt procuravam ver a percepção a partir de padrões e configurações totais. A ideia central da psicologia da Gestalt de que “o todo é diferente da soma das partes” remete à similaridade entre ambas as esferas de funcionamento. Tanto a auto-organização da percepção como a auto-organização dos organismos são operadas a partir de uma perspectiva holística que é inerente a ambas. 

			No prefácio à reedição em inglês da obra The organism, o neurologista Oliver Sacks (1995) afirma que Kurt Gold­stein chegou muito perto de uma biologia existencial, assim como Ludwig Binswanger e outros construíam uma psiquiatria existencial. Mas, apesar de imerso na atmosfera kantiana e fenomenológica, sempre voltava aos dados médicos. Para Sacks, Goldstein corporificava o que Nietzsche afirmava ser necessário: um médico que é ao mesmo tempo um filósofo, em que a busca de criar conceitos a partir de sua prática clínica nunca obscurecia seu senso de sofrimento e sua relação com os pacientes.

			Goldstein tinha “um sentimento pelo organismo” que parecia estar faltando em muitos de nossos professores e textos. Ele falava sobre “reações” à doença, sobre “adaptação”, “compensação”, “aceitar” — reações que podíamos ver em nossos pacientes o tempo todo e que eram cruciais para entender se qualquer reabilitação fosse alcançada, mas que nossos livros-texto ignoravam completamente. (Sacks, 1995, p. 7)

			Fritz Perls trabalhou diretamente com Kurt Goldstein em Frankfurt, onde foi exposto às suas teorias e práticas clínicas. Sua concepção sobre o funcionamento humano e a prática da terapia teve grande influência desse período em Frankfurt. Laura Perls realizou seu treinamento profissional em um ambiente em que as ideias de Goldstein eram proeminentes. Durante os anos 1920 e 1930, na Alemanha, a ideia de holismo estava influenciando muitas das novas teorias, num contraponto ao que ocorria nos Estados Unidos, onde a perspectiva mecanicista em psicologia estava em franca ascensão. 

			As ideias de Goldstein chegaram aos Estados Unidos não só pelo casal Perls, após a saída da África do Sul. Abraham Maslow encontrou na teoria organísmica inspiração para propor uma nova vertente: a psicologia humanista. Conceitos como o do organismo como uma totalidade em busca de expressão de suas potencialidades foram importantes para conceber o ser humano de uma nova forma, distinta da psicanálise e do behaviorismo. Nessa nova concepção, a ênfase passou a ser a tendência autoatualizadora, que não existia até então. O movimento do potencial humano, associado à psicologia humanista, é uma tremenda influência de Goldstein na história da psicologia. Carl Rogers também reconheceu a influência de Goldstein em seu trabalho.

			No pensamento e na prática clínica, a Gestalt-terapia deve muitos conceitos centrais à teoria organísmica. A formação do Gestalt-terapeuta passa pela assimilação do conceito de organismo criado por Goldstein. O termo “organísmico” é frequentemente utilizado para se referir­ às propriedades do funcionamento humano. Quando nos referimos à autorregulação organísmica, estamos falando da capacidade inata de todos os organismos de manter e, quando necessário, restaurar seu equilíbrio e sua saúde por meio de ajustamentos entre as necessidades internas e as demandas externas. O organismo busca essa adaptação de forma integrada, como um todo, de acordo com suas possibilidades. Essa tendência é a força motriz da vida, por trás das adaptações, do crescimento e da saúde. 

			Um Gestalt-terapeuta testemunha e participa dessa tendência à autorregulação organísmica em todos os processos clínicos. Um organismo está sempre em busca da melhor adaptação possível. Goldstein observou que um organismo saudável procura se adaptar de forma criativa em nome de um duplo movimento: o da preservação de sua integridade e o do crescimento pelo exercício de novas potencialidades. Esses dois movimentos básicos dos organismos formam uma dança na interação com o mundo de que o organismo é parte, em que ora um, ora outro são os protagonistas, dependendo do grau de risco da situação vivida ou do grau de excitação em direção ao novo. O Gestalt-terapeuta, ao confiar nessa tendência, aprende a apoiar o senso de limite da pessoa, e também o anseio de experimentação. Saber regular a hora de um e a hora do outro precisa se tornar uma prerrogativa da própria pessoa, com base na percepção do que se passa consigo. A função do Gestalt-terapeuta é ajudar a restaurar essa percepção. 

			Vindo de uma cultura de interferência moral nos processos de autorregulação, o Gestalt-terapeuta aprende a confiar na sabedoria autorreguladora da pessoa, auxiliando a ampliação da consciência sobre o significado do que está sendo vivido, do que percebe sobre que mundo é esse que se apresenta, ou como apoio ou como oposição, e quem é o outro a quem busca. Para Goldstein, crescemos ao abandonar os reflexos condicionados por atos intencionais, o que dá à teoria organísmica sintonia com a filosofia existencial, que também inspira a Gestalt. Uma nova concepção ética das relações surge para além da moralidade da cultura, embora sem desprezá-la, mas apoiando a ética na percepção sensível do outro, tão importante quanto a percepção respeitosa de si. 

			Vêm também da teoria organísmica alguns importantes aspectos da noção de saúde e de patologia da Gestalt-terapia. Goldstein via a saúde como associada à capacidade de autoatualização, a tendência inata do organismo de realizar seu máximo potencial, desenvolvendo-se da maneira mais plena e eficaz, conforme as possibilidades de seu ambiente. Viver dentro de seu potencial, evoluindo em direção a novas possibilidades, é uma ideia cara à Gestalt-terapia. A autoatualização é um processo contínuo, presente em todas as circunstâncias. Implica ajustamentos criativos aos desafios do meio, e uma de suas expressões pode ser a autocontenção quando as circunstâncias são desfavoráveis. Para atualizar os potenciais, o requisito é uma realista percepção das circunstâncias. 

			Indissociável da ideia de saúde está a noção do valor da patologia. Para Goldstein, a patologia é uma variação legítima do processo normal da vida. Ele a retira das categorias de normal e anormal para eleger a pessoa como métrica de sua condição única, comparável apenas a si mesma — portanto, as normas são individuais. Ele observou que seus pacientes neurológicos evoluíam para configurações adaptativas únicas, para as quais o organismo como um todo procurava a nova configuração possível. Passou a conceber os sintomas não como expressões isoladas de danos locais, mas como tentativas do organismo de solucionar uma nova situação derivada de uma patologia, a partir de uma reorganização global. Isso confere ao processo do adoecimento um grande respeito por parte do terapeuta enquanto auxilia o indivíduo a encontrar a melhor reorganização possível. 

			As noções de ordem e de catástrofe esclarecem o entendimento da patologia na teoria organísmica. Kurt Goldstein deu grande ênfase à ideia de ordem. Para ele, estar bem implica a capacidade de ter um comportamento ordenado, que pode chegar a prevalecer até mesmo em situações em que são impossíveis desempenhos antes possíveis. Atingir um novo estado de comportamento ordenado em uma situação com novos limites significa um novo estado de saúde diferente do estado anterior, e deve ser visto como uma nova norma individual. A ideia de comportamento ordenado entra no setting psicoterapêutico como expressão de escolha, respeitando os limites pessoais e do meio. Uma ação congruente tomada conscientemente. 

			Em oposição à ideia de ordem, em que um organismo retorna a um estado de equilíbrio, está a noção de catástrofe, que descreve a desorganização derivada de uma situação em que o organismo não é capaz de responder de forma ordenada. Algumas habilidades indisponíveis para a nova situação dos pacientes neurológicos gerava intensa ansiedade neles quando demandados a realizá-las. Perls viu nisso semelhança com o que ocorre no que chamou de pacientes neuróticos, que são tomados de ansiedade e se desorganizam diante de situações desafiadoras para sua autoimagem ou que os aproximam de sentimentos de incompetência. 

			Para uma pessoa saudável, a ansiedade pode ser parte da abertura ao novo e é superada tão logo encontre uma nova ordem no seu agir. Para uma pessoa neurótica, a situação sentida como catastrófica gera intensa ansiedade, que não consegue sustentar. Gera também desorganização, em algum grau, da percepção e do comportamento, passando a evitar a situação. 

			Perls afirmou que o neurótico é fóbico ao sofrimento, não conseguindo sustentar a frustração, entrando em comportamentos evitativos e estereotipados e fugindo do contato com o que lhe parece ser ameaçador. Ao não sustentar a frustração que acompanha o risco e apelar para estratégias defensivas, o neurótico fica paralisado. Seu sistema de autorregulação organísmica hipertrofia o modo sobrevivência e paralisa o crescimento de novas potencialidades. Goldstein percebeu que, nessas condições, o organismo trabalha intensamente para preservar sua estrutura e suas funções, empregando energia para resistir e se proteger. Do ponto de vista da psicoterapia, há certa sabedoria nessa estratégia, na medida em que a pessoa perdeu a confiança em sua naturalidade para responder de forma sincera e honesta às situações desafiadoras. A evitação vem acompanhada de bloqueios perceptivos que dissociam a pessoa do fluxo natural de figura e fundo. Ela deixa de perceber o que sente e o que quer, ficando desorientada em termos de possibilidades autênticas de escolha. Nesse estado, a paralisia é a proteção contra a piora das frustrações — o que na verdade não acontece, apenas permite a migração de frustrações agudas para um estado de frustração crônica. 

			Restaurar a abertura ao crescimento é a função da psicoterapia. Trabalhando a favor da natureza, o Gestalt-terapeuta não julga nem condena a pessoa pela perda de confiança em sua capacidade de resposta autêntica, já que em sua história precisou negociar essa autenticidade em favor de sua sobrevivência psicológica, adaptando-se ao ambiente existencialmente hostil. Nem sequer empurra ou força o indivíduo na direção da autenticidade, já que mais provavelmente ele usaria em relação ao terapeuta a mesma estratégia que usou em sua história: criar uma versão falsa e adaptada do que espera do mundo — no caso, o que percebe que o terapeuta espera dele. Isso dá lugar a um sutil falseamento do crescimento autêntico, gerado pela simulação de um falso eu que corporifica as expectativas do terapeuta.

			Ao contrário, o Gestalt-terapeuta aprende a respeitar os limites da situação presente enquanto acolhe e responde a qualquer avanço em termos de percepção autêntica por parte da pessoa. É a acolhida do que é verdadeiro que, pouco a pouco, restaura a confiança do cliente em sua percepção, o que lhe permite explorar novas formas de agir coerentes com essa percepção. Quando a pessoa restaura o vínculo entre percepção e ação, ganha um novo senso de coerência que é, em si, curativo, já que lhe devolve o senso de inteireza e pertinência, perdido em suas adaptações neuróticas. De forma sutil, o Gestalt-terapeuta está apoiando o movimento básico em direção ao crescimento, que é inerente ao organismo. 

			O amadurecimento do indivíduo se dá quando ele atinge  um equilíbrio entre autopreservação e crescimento fazendo escolhas conscientes. Ao respeitar tanto seus limites diante de dada situação quanto a abertura ao novo e ao excitamento trazido por novas possibilidades, ele pode avançar em sua jornada de vida em sintonia com essas duas forças autorreguladoras, consultando a si mesmo a cada momento para fazer escolhas. Mas não é demais lembrar que, se na concepção organísmica as pessoas evoluem e se organizam em direção à atualização de potencialidades, isso não se dá como hipertrofia de uma forma egotista de ser, já que esse modo de funcionar guarda em si a atrofia da percepção do outro. Com base na perspectiva fenomenológica que orienta a Gestalt-terapia e, sobretudo, na perspectiva dialógica, tal egotismo é uma organização também patológica e necessita da restauração da percepção sensível do outro na mesma medida em que restaura a percepção sensível de si. 

			Goldstein usou a imagem de uma criança aprendendo a andar para exemplificar o amadurecimento de um organismo a partir da tendência à autoatualização, pela qual o organismo ativa suas capacidades latentes. Quando a criança descobre que pode ficar sobre duas pernas, toda a sua atenção se volta para explorar um passo após o outro. Quando aprende a se mover com equilíbrio, essa nova habilidade abre infinitas outras possibilidades, que serão alvo de novos interesses e performances (termo adotado por Goldstein), que atualizarão novas habilidades. Ele afirmava que esse processo de crescimento tende a funcionar de forma harmoniosa e coordenada. A saúde mental é expressão dessa integração interna, enquanto o organismo se mobiliza como um todo para chegar a ser quem é.

			Isso nos remete ao modo como o Gestalt-terapeuta lida com o erro. Em vez de repetir o vício da cultura vigente de adicionar culpa e cobrança aos erros cometidos, o profissional confia na capacidade de autocompreensão e aceitação da pessoa, respeitando o erro como parte do processo de aprendizagem — incluindo a aprendizagem de como podemos enganar a nós mesmos sob determinadas forças psíquicas, como o desejo, o medo, a vaidade, a necessidade de poder e tantas outras. O erro é parte importante do processo de amadurecimento, tanto quanto são as quedas de uma criança que está aprendendo a andar. 

			A consciência, por parte do Gestalt-terapeuta, de que o organismo é regido pela tendência autoatualizante lhe confere confiança nos processos críticos pelos quais todos passamos. Crises são interrupções do crescimento diante de um desafio que ainda não se tornou claro, mas todo o organismo está trabalhando para resolvê-las. Apoiar o processo de tomada de consciência, a arte maior da Gestalt-terapia, tem como premissa justamente a ação autorreguladora do organismo e a tendência autoatualizadora. Dessa forma, o Gestalt-terapeuta se descobre, de fato, um auxiliar da natureza. Não é o terapeuta que faz o processo, ele apenas o apoia. Além de participar ativamente do processo de crescimento, tanto nos momentos de silêncio quanto em momentos mais ativos, como ao propor um experimento, o Gestalt-terapeuta é também a mais privilegiada das testemunhas dos modos de ação da sabedoria organísmica.

			O movimento de crescimento da pessoa, na Gestalt-terapia, não é avaliado em termos de sucesso social e econômico, ainda que essas dimensões possam ser importantes para a pessoa. A atenção do Gestalt-terapeuta está sempre em como ela vivencia e manifesta suas capacidades internas. Por mais que essas sejam condições para o que pode ser atingido nos níveis social e econômico, a medida de saúde a que o profissional está atento é sempre a da expressão desimpedida das potencialidades e o fluxo ininterrupto de consciência que acompanha essa expressão. Ao perceber as quebras no fluxo de consciência na experiência que a pessoa tem de si, o Gestalt-terapeuta sabe que está diante de uma área potencialmente desorganizada e usa seus recursos para focalizar o que está se passando aqui e agora. Nesse momento, realçar as relações figura-fundo, pela exploração fenomenológica do que se torna figura, começa a devolver ordem a essa área. Reações corporais, sentimentos e emoções, valores e crenças vão aos poucos surgindo como figura, a partir da ação da sabedoria organísmica que reorganiza o fundo, devolvendo a ela um funcionamento harmônico e integrado — que, pela tomada da consciência do que surge, leva a pessoa a novos graus de ordem e integração. 

			A restauração do livre fluxo de figura-fundo é inerente a ajustamentos criativos às circunstâncias. Goldstein deu grande importância aos processos criativos, já que testemunhava em pacientes cerebralmente lesionados as diferentes e criativas estratégias adaptativas a novas circunstâncias. A criatividade com que lida com os desafios é uma medida de saúde dos organismos, e também das pessoas. Não se trata apenas de uma possibilidade pessoal, mas de uma capacidade ontogenética, responsável pela nossa sobrevivência como espécie. A crença derivada das observações de Goldstein de que todo organismo é capaz de encontrar criativamente seus caminhos, algo que ocorre tanto em nível individual como grupal, tem tremendas implicações para a forma de fazer psicoterapia, para a forma de educar crianças e adultos e para as formas de organizar politicamente uma sociedade. Um olhar positivo da natureza humana surge das observações de Goldstein, em que a autoatualização como processo criativo leva pessoas a se expressarem de maneira única e original, e aquelas aptas a isso têm uma tendência inata para contribuir positivamente com o mundo de que se assumem parte.

			A autonomia interna derivada da tendência autoatualizadora dá aos organismos a capacidade de se autorregularem, expressando mais de si mesmos no mundo. No caso dos indivíduos, essa autonomia leva ao senso de autenticidade, ao pleno funcionamento com consciência dos que vivem aqui e agora. Seu sistema de necessidades mostra-se intacto e eles estão aptos a reconhecer aquilo de que precisam. 

			Esse sistema é a mais clara expressão da tendência autoatualizadora, pois garante a sobrevivência pelas reações de fome e sede, de necessidade de descarga e repouso. Porém, garante também a atualização de faculdades de ordem existencial, a partir de interesses, desejos e paixões que compelem a pessoa a novas experiências. Não significa que haja sabedoria nesses impulsos e, frequentemente, uma avaliação crítica é indispensável para filtrar o que é positivo e necessário e o que responde a movimentos de autoengano. Do início ao final do ciclo de vida, é nesse tipo de avaliação que uma pessoa amadurece, enquanto fortalece sua capacidade de escolhas conscientes. A experiência, a inteligência e inclusive a cultura que esclarece sobre o funcionamento humano na psicologia, na mitologia e nas artes, apenas são obtidas com o passar do tempo e auxiliam a discernir o que é essencial e necessário do que é um mero processo projetivo ou fantasioso. Esses processos se assemelham à sabedoria organísmica, mas estão contaminados por questões mal resolvidas, com grande contenção energética e que podem atuar como fontes de engano.

			Os processos descritos nos parágrafos anteriores não podem ser considerados segundo o conceito de neurose, já que ocorrem também em pessoas saudáveis. Ao contrário, são aspectos da natureza humana que estão sempre nos desafiando. Mesmo o que a Gestalt-terapia consideraria um funcionamento saudável ocorre dentro da incerteza e da possibilidade de desequilíbrio coerente com o princípio da homeostase. É um dilema constante buscar coerência e encontrar clareza nos dilemas do mundo das relações. Essas crises são indispensáveis ao progresso de crescimento e não há uma só pessoa, por mais saudável que seja, que não possa se defrontar com uma área desconhecida de si mesma. Por isso, Goldstein dizia que o processo de autoatualização nunca se completa. A complexidade da natureza humana nos reserva desafios na neurose e na saúde. A diferença é que o neurótico se protege da vida e sofre por isso. Na saúde, defrontamo-nos com os desafios de que o neurótico foge e descobrimos que são, de fato, desafios. Para uma pessoa cujo processo de autoatualização está pedindo novos aprendizados e habilidades, tais desafios passam a ser bem-vindos, como promessa de revoluções. Desaparece o medo da vida e a pessoa se encontra aberta para o que lhe espera, consciente de que sempre será ela a escolher de que forma viverá o que não é possível escolher. 

			O impacto da obra de Kurt Goldstein na teoria e na prática da Gestalt-terapia é maior do que em geral se supõe. A visão de ser humano que nossa abordagem compartilha com outras expressões importantes da psicologia humanista derivou em parte das observações desse pesquisador genial e original, que desafiou a prática científica da época em direção ao holismo — empregado como método e como base teórica para sua forma de compreender os organismos. É notável observar como, de um laboratório de fisiologia médica em Frankfurt, surgiram conceitos que mudaram a história da psicologia, introduzindo tendências duradouras, que produziram uma noção de ser humano com base em suas potencialidades, e não apenas em seu comportamento observável ou em seu adoecimento. 

			No auge de sua produção científica, Goldstein se viu obrigado a fugir de seu país em virtude das ameaças geradas por um adoecimento coletivo perverso. A ascensão do nazismo poderia ter-lhe destruído a fé na humanidade, mas não era capaz de desfazer o que ele tinha observado do funcionamento dos organismos. Enquanto aguardava, na Holanda, o visto para entrar nos Estados Unidos, Goldstein ditou a um datilógrafo, durante cinco semanas, de forma extenuante para ambos, a obra The organism. Todo Gestalt-terapeuta traz em si a influência de Goldstein. É com grande gratidão que carrego comigo essa influência, e a sinto sempre que penso na genialidade desse médico alemão, na força de seu legado e na forma como suas ideias inspiram meu olhar, meu dia a dia e minha prática clínica.
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